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, 	do limites para esse arbítrio. 
A dramática 	 - Assim como se deixou legislar 
crise de credi- 	 . --5-,  pela ditadura, por meio do 
bilidade que 	 ' "decurso de prazo", o Con- 
hoje vive o 	 ;---.-;_, gresso se deixa legislar pelo 
Brasil cada 	 -rÁ Executivo, nestes tempos de 
vez se mostra 	r_r_.L,- Brasil Novo, pela ação das fa- 
mais como i.,;.-,.;- migeradas MPs. Só mudou o 
matriz e re- 	 I instrumento da vassalagem. 
troalimenta- 	 - 	Se foi vaca de presépio da 
ção de todas  Ç   ditadura e repudiou o desejo 
as demais crises. Pode-se dizern, da sociedade expresso na 
que a sucessão de pacotes go-'''',?' maior mobilização cívica do 
vernamentais fracassados, a `, :: país a campanha pelas Di 
arrogância dos lambuzados ? -re-tas  — retas-já, em 84 —, o Congres-
do poder, o infrutífero apelo ii-':1so atingiu o auge do fisiologis-
ao "entendimento nacional" Q, mo nos cambalachos para es-
feito por um governo que con: ,,-:5; ficar o mandato de Sarney, 
tinua acreditando na imposi- (.(.? durante a "Nova República". 
ção de fórmulas mágicas para „Portanto, a história recente 
salvar o País, tudo isso e mui- L'1-- do Congresso Nacional não é 
to mais contribuem para a (I, algq  que se pode considerar 
descrença generalizada da so - ,c >dignificante e exemplo para as 
ciedade, em relação a qual- :'_•_,'ulovas gerações. E, ao repro-
quer coisa que se refira a po- ,5-5:var 62% de seus membros, 
deres públicos, e instituições' -,;-Z'deixando de reelegê-los, o elei-
do Estadó: '4orado brasileiro bem mos- 

Há, no entanto, uma insti- 'trou sua opinião a respeito 
tuição cujo desprestígio pro- 	dos cidadãos que receberam a 
voca especial desânimo na so- 	missão histórica de fazer uma 
ciedade, levando-a a desacre- 	nova Constituiçãó. 
ditar de seus próprios valores. 	Por tudo isso se conclui que 
É o Congresso Nacional. Re- 	está muito mais no Congres- 
cente pesquisa realizada pelo 	so, do que no governo, a ori- 
Estado e JT revela que os pró- 	gero da crise de credibilidade 
prios deputados federais e se- 	do Brasil. Se lá está, por' or lá de-
nadores têm plena consciênciave iniciar-se a recuperação de 
da péssima imagem do Legis- ' crédito das instituições públi-

cas brasileiras. E há motivos 
de esperanças num Congresso 
amplamente renovado, que 
tem consciência da própria 
imagem e já inicia um movi-
mento interno de moraliza-
ção, de reforma de costumes. 
Na verdade,. um Congresso 
ativo e íntegro é o fórum bas-
tante do "entendimento na-
cional", dispensando quais-
quer outros, porque detém a 
mais legítima representativi-
dade social do País. A própria 
idéia de esse entendimento 
ocorrer fora do Congresso é 
uma afronta à democracia re-
presentativa. 

Sendo assim, a recuperação 
da credibilidade geral, inde-
pendentemente de quaisquer 
planos ou pacotes governa-
mentais, passa por um novo 
crédito de confiança, concedi-
do pela sociedade ao Congres-
so. Certamente o último.  
❑  Mauro Chaves é editorialista do Es-

tado 

lativo, principalmente por 
dois de seús vícios: o fisiolo-
gismo e a falta de disposição 
para o trabalho. 

Apesar j desse reconheci-
mento, á grande maioria dos 
entrevistados se pronunciou 
contra a realização de sessões 
de votaçãO às segundas-feiras 
e sextas-feitas, o que obrigaria 
os parlamentares a permane-
cer em seu local de trabalho, 
em Brasília, mais de três dias 
por semana. 

A negligência ou o excesso 
de apego aos interesses eleito-
rais, que os afasta do local de 
trabalho, faz com que os re-
presentantes do povo perma-
neçam ,s0missos ao Poder 
Central,.abdicando de prerro-
gativas que não são conquis-
tas suas, mas de toda a socie-
dade. O governo Collor não 
teria produzido e enfiado goe-
la adentro da Nação três cen-
tenas de medidas provisórias, 
em apenas dqk meses, se o 


